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Resumo:�2�SUHVHQWH�PDQXVFULWR�GLVFXWH�D�SUiWLFD�LQVWUXPHQWDO�GR�ÁDXWLVWD��D�SDUWLU�GH�DVSHFWRV�LQWUtQ-
secos e extrínsecos na preparação para um recital acadêmico, fundamentando-se nos domínios pesso-

ais (intelectual/cognitivo; criativo; sócioafetivo e sensório motor) do modelo de Potencial em Música de 

0F3KHUVRQ�H�:LOOLDPRQ���������$�SHVTXLVD��GH�FDUiWHU�H[SORUDWyULR��HPSUHJD�R�HVWXGR�GH�FDVR�FRP�
XPD�ÁDXWLVWD�FRPR�PpWRGR��FRQWDQGR�FRP�TXDWUR�WpFQLFDV�GH�SHVTXLVD��D�VDEHU��HQWUHYLVWD�GH�DSUHVHQ-
tação, diário registrado em áudio (celular); entrevista semiestruturada (pré-recital) e entrevista de esti-

mulação de recordação. Os domínios intelectual, sócioafetivo, sensório motor e criativo, parecem estar 

presentes na preparação do caso estudado, trazendo à tona aspectos como: desenvolvimento de pensa-

mento, capacidade organizacional da prática, aspectos emocionais do intérprete frente à perspectiva de 

performance e, principalmente, nesta preparação, aspectos criativos em resolução de problemas e par-
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INTRODUÇÃO

A prática instrumental como objeto de investigação é compreendida como um fenôme-

no de comportamentos multifacetados em forma de estudos sistemáticos para aprender ou 

DGTXLULU� SURÀFLrQFLD� HP� GRPtQLRV� GH� FRQKHFLPHQWRV� HVSHFtÀFRV� �%$55<��+$//$0�� ������
/(+0$11��6/2%2'$�H�:22'<��������%$5526��������0$1729$1,��������0$1729$1,�
e SANTOS, 2018). A prática, vista como um fenômeno implica algo além de uma ideia estáti-

ca que possui características concretas a serem observadas e que está em constante transfor-

mação, dependendo da circunstância onde a mesma estará inserida e como será desenvolvi-

da, ressaltando principalmente seu caráter transformador, pois se renova em pequenos ciclos 

temporais.
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1R�FRQWH[WR�GD�SUHSDUDomR�VXUJHP�HVSHFLÀFLGDGHV�LQHUHQWHV�DR�DSUHQGL]DGR��UHVVDOWDQ-
do o que cada intérprete utilizará de diferentes maneiras para enfrentar o mesmo problema em 

GHWHUPLQDGD�REUD�RX�WUHFKR�PXVLFDO��HVSHFLÀFDQGR�WDPEpP�RV�GLIHUHQWHV�WLSRV�GH�SUiWLFDV�SUH-
VHQWHV�QR�HVWXGR�GHVWD�SUHSDUDomR��+DOODP��������SURS}H�R�FRQFHLWR�GH�SUiWLFD�HIHWLYD��HQWHQ-
dendo que nas situações de estudo, o instrumentista pode encontrar em menor tempo possí-

vel formas de realização da(s) meta(s) proposta(s). Este conceito está em consonância com as 

SHUVSHFWLYDV�GH�GHOLEHUDomR�QD�SUiWLFD��(5,&6621��.5$03(�H�7(6&+�520(5���������$OpP�
GLVVR��R�FRQFHLWR�GH�SUiWLFD�HIHWLYD�GH�+DOODP��������HVWi�DWUHODGR�DV�KDELOLGDGHV�LQVWUXPHQWDLV�
DWLQJLGDV��D�QDWXUH]D�GD�WDUHID�HP�IXQomR�GR�FRQWH[WR�H�GD�UHODomR�HQWUH�KDELOLGDGHV�D�VHUHP�
adquiridas com aquelas a serem mantidas, além das próprias diferenças individuais. Para Jør-

gensen (2004) a situação de prática envolve sequenciamento de autoensino, contendo etapas 

de: (i) planejamento, (ii) manutenção e (iii) avaliação. O planejamento deve incluir estratégias 

de preparação a serem utilizadas na prática real, levando em conta aspectos emocionais, de 

motivação, físicos e musicais. As estratégias referentes à manutenção da prática contêm ativi-

dades de monitoramento que permitam ajustar o planejamento de estudo, capacitação física e 

psicológica, além da preparação de performance pública. Finalmente, no tocante às estratégias 

referentes à avaliação da prática, encontram-se aquelas que envolvem o auto monitoramento 

dos processos de aprendizagem e dos produtos. Jørgensen considera ainda que uma quarta ca-

tegoria de estratégia, meta estratégias, nas situações em que o aprendiz formula e controla a 

execução das outras três estratégias. 

Para o instrumentista em formação acadêmica, o foco da prática quase sempre está muito 

centrado na preparação de seu repertório (aspectos intrínsecos da prática e/ou realização musi-

cal) e, normalmente, considera-se que aspectos extrínsecos (extra musicais) estejam dissocia-

dos de seu estudo/preparação. Não estariam estes, interligados em sua preparação? Esta prá-

tica instrumental estaria ligada unicamente ao fazer musical? De que maneira a construção da 

LGHQWLGDGH�DVVLP�FRPR�D�VLQJXODULGDGH�GR�ÁDXWLVWD�LQÁXHQFLD�HVWH�SURFHVVR"�3DUWLQGR�GR�SUHV-
suposto de que a prática instrumental engloba tantos aspectos intrínsecos como extrínsecos de-

cidiu-se observá-la a partir do referencial de potencial em música, entendendo ainda que cada 

ÁDXWLVWD�LQYHVWLJDGR�DWXD�FRP�VXDV�SUySULDV�HQJUHQDJHQV�TXH�SRGHULDP�DMXGi�ORV�D�OLGDU�FRP�
aspectos intrínsecos e extrínsecos desta preparação. 

2�PRGHOR�GH�SRWHQFLDO�HP�P~VLFD�SURSRVWR�SRU�0F3KHUVRQ�H�:LOOLDPRQ����������DGDSWD-
do daquele de Gagné (2004), propõe que a aprendizagem em Música em termos de subáreas 

HVSHFtÀFDV�GH�IRUPDomR�H�GH�DWXDomR��FRPR��)ODXWD�7UDQVYHUVDO��SRU�H[HPSOR���H�HVWH�p�GHSHQ-
dentes de domínios (ou capacidades inatas), a saber: (i) intelectual/cognitivo; (ii) criativo; (iii) 

sócio afetivo e (iv) sensório motor. Nos processos de aprendizagem formal e informal entram 

dois tipos de aspectos intervenientes: (i) intrapessoal (envolvendo fatores motivacionais, autor-

reguladores, físicos e da personalidade) e do (ii) meio (referentes a pessoas, provisões, ambien-

tes e eventos). Tanto domínios (capacidades inatas) como aspectos intervenientes agem sobre 

os processos de aprendizagem forma e informal. 

Potencial em música envolve principalmente um processo de desenvolvimento, ou seja, 

XP�FDPLQKR�GH�GHVHQYROYLPHQWRV�H�SHUFDOoRV�TXH�ID]HP�SDUWH�GD�MRUQDGD�PXVLFDO�GH�FDGD�
instrumentista. Em termos de estudo individual, o gerenciamento ocorre no âmbito do plane-

jamento diário, semanal, mensal da situação de prática, incluindo as leituras de materiais que 

FRQWpP�LQIRUPDo}HV�VREUH�R�VHX�UHSHUWyULR�H�DVSHFWRV�WpFQLFRV��DOpP�GLVVR��HP�VXDV�UHÁH[}HV�
SHVVRDLV�D�UHVSHLWR�GH�VXD�DWLYLGDGH��QD�WURFD�GH�LGHLDV�H�FRQKHFLPHQWR�FRP�DPLJRV��SDUHV�GR�
instrumento ou até mesmo em sua visão pessoal sobre o que realmente gostaria de escutar (e 
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apreender) ou ainda aprimorar, por exemplo. Outro aspecto que o instrumentista tem de lidar 

são os afetivos ou ainda com aspectos intervenientes no dia-a-dia. Todos estes aspectos men-

cionados, de maneira ampla, acabam surgindo como fatores intervenientes da prática do ins-

trumentista. 

A partir dos fundamentos do modelo de potencial em música e sobre prática musical, sur-

giram os seguintes questionamentos: (i) A prática musical consiste apenas na performance e 

aprimoramento de sua execução? (ii) Em sua preparação, quais são os fatores intervenientes 

SUHVHQWHV"��LLL��2V�DVSHFWRV�PXVLFDLV�GD�SUHSDUDomR�GHSHQGHP�VRPHQWH�GR�HVIRUoR�GR�ÁDXWLVWD�
�TXDQWLGDGH�GH�KRUDV�HVWXGDGDV�GLUHFLRQDGDV�"�&RPR�DVSHFWRV�UHODWLYRV�DR�PRGR�GH�VHU�GHVWH�
indivíduo permeiam este processo? Assim, a presente comunicação tem como objetivo discutir 

D�SUiWLFD�LQVWUXPHQWDO�GR�ÁDXWLVWD��D�SDUWLU�GH�DVSHFWRV�LQWUtQVHFRV�H�H[WUtQVHFRV�QD�SUHSDUDomR�
para um recital acadêmico. 

MÉTODO

A presente investigação contará com três casos: um graduando, uma mestranda e uma 

GRXWRUDQGD�$�DPRVWUD�XWLOL]DGD�IRL�GH�FRQYHQLrQFLD��3DUD�D�SUHVHQWH�FRPXQLFDomR�HVFROKHX�VH�
GLVFXWLU�RV�GDGRV�GD�SUHSDUDomR�GH�XPD�ÁDXWLVWD��GRXWRUDQGD��SDUD�XP�UHFLWDO�DFDGrPLFR��$OpP�
disso, viu-se também a necessidade de realizar um recorte temporal dessa preparação, uma vez 

que a preparação é um processo longo e minucioso. Por isso mesmo, para a presente pesquisa 

IRL�LPSRUWDQWH�GHOLPLWDU�R�LQtFLR�GH�XPD�HWDSD�ÀQDO�GHVWD�SUHSDUDomR��7HQGR�HP�YLVWD��TXH�QD�
HWDSD�ÀQDO�SDUD�XP�UHFLWDO�VHULD�XP�WDQWR�SHVVRDO�VXEMHWLYD�SDUD�FDGD�LQVWUXPHQWLVWD��RSWRX�VH�
por deixar a seu cargo a decisão de estabelecer a data inicial desta etapa. 

Quatro técnicas de pesquisa foram utilizadas, a saber: 

(i) Entrevista de apresentação: entrevista inicial com o participante a respeito de sua pre-

paração e interesse pela pesquisa;

(ii) Diário registrado em áudio (celular): depoimentos em áudio, gravados diariamente 

pelo participante descrevendo sua rotina, na prática e fora dela;

(iii) Entrevista semiestruturada (pré-recital): entrevista semiestruturada alguns dias (2 a 3 

dias) antes do recital;

(iv) Entrevista de estimulação de recordação: entrevista realizada uma semana depois do 

recital como recordação de aspectos observados na performance. 

Os dados coletados contaram com 17 depoimentos em seu diário (via áudio), uma entre-

YLVWD�VHPLHVWUXWXUDGD�GH��K��PLQ��DVVLP�FRPR�XPD�HQWUHYLVWD�GH�HVWLPXODomR�GH�UHFRUGDomR�
de 20 minutos. Os dados foram transcritos e categorizados por Análise de Conteúdo à luz do 

modelo de Potencial em Música.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

&RPR�VXMHLWR�GHVWD�SHVTXLVD��REVHUYRX�VH�R�SURFHVVR�ÀQDO�GH�SUHSDUDomR�SDUD�XP�UHFLWDO�
DFDGrPLFR�GH�%iUEDUD��QRPH�ÀFWtFLR���HVWXGDQWH�GH�GRXWRUDGR�HP�P~VLFD�GH�XPD�XQLYHUVLGDGH�
QD�UHJLmR�6XO�GR�%UDVLO��%iUEDUD�WHP����DQRV�H�HVWXGD�ÁDXWD�GH�PDQHLUD�UHJXODU�Ki�YLQWH�DQRV��
Para seu primeiro recital de doutorado, Bárbara preparou duas grandes peças no repertório da 
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ÁDXWD���L��6RQDWD�SDUD�ÁDXWD�H�SLDQR�GH�3URNRÀHY�2S�����H��LL��&RQFHUWR�SDUD�ÁDXWD�H�2UTXHV-
tra de Ibert, que tocou com pianista. 

Em seu primeiro depoimento sobre a situação de prática, Bárbara comentou:

>���@�(VWDYD�VHPSUH�DTXHFHQGR�XP�SRXTXLQKR����H�DJRUD�HX�YRX�GLUHWR�SDUD�DV�SHoDV����YRX�
focar em um movimento completa (...) E foi assim muito mais planejado nas últimas sema-

nas[...]. 

Neste depoimento, Bárbara aponta aspectos de seu domínio intelectual. Ela tem ciência 

GD�QHFHVVLGDGH�GH�HVWXGDU�D�SHUIRUPDQFH�FRPR�XP�WRGR��D�ÀP�GH�FRQVHJXLU�GHVHQYROYHU�XPD�
YLVmR�JOREDO�GR�WRGR��&KDIÀQ�et al.��������UHVVDOWDP�D�LPSRUWkQFLD�GH�VH�WHU�XPD�YLVmR�KROtVWLFD�
GD�SHoD�HP�HVWXGR��7DO�GRPtQLR�UHIHUH�VH�j�KDELOLGDGH�FRJQLWLYD�DSUHVHQWDGD�QR�PRGHOR�GH�SR-
WHQFLDO�HP�P~VLFD��0F3+(5621�H�:,//,$021���������'H�DFRUGR�FRP�R�PRGHOR��R�GRPtQLR�
intelectual compreende: (i) percepção de clareza sobre formas de entender: desenvolvimento de 

pensamento; (ii) foco de atenção: racionalização cristalizada; (iii) qualquer tipo de observação 

H�RX�DXWR�REVHUYDomR�H��LY��RUJDQL]DomR��PHWDFRJQLomR�²�HP�WHUPR�GH�OLQKD�GH�SHQVDPHQWR��8P�
dos aspectos mais representativos da potencialidade intelectual, descrita no modelo é a capa-

cidade de desenvolver determinado pensamento dentro da prática musical. Este domínio ocorre 

não somente no ato do pensar, mas no aspecto prático de resolução de problemas, na raciona-

lização cristalizada deste e no poder de efetivar o mesmo, produzindo senso de organização da 

prática e do próprio pensamento a respeito da mesma. É produzido com considerável veemên-

FLD��R�VHQVR�GH�UHVROXomR�GH�SUREOHPDV�H�GH�RUJDQL]DomR�QDV�IDODV�HP�GHVWDTXH�GD�ÁDXWLVWD��
sempre buscando solucionar algo que não esteja produzindo o efeito desejado pela mesma em 

sua prática individual, ou até mesmo com os pares. Elencando estes fatores, é válido ponderar 

que muitas vezes, o próprio instrumentista não consegue perceber em sua prática, estes pontos 

ligados à capacidade intelectual, seccionando muitas vezes, aspectos totalmente presentes na 

prática do dito “fazer musical”, questionando-se então, o porquê esta separação é feita, mesmo 

que de forma pouco consciente. 

$LQGD�QRV�DVSHFWRV�SUHVHQWHV�QD�KDELOLGDGH�LQWHOHFWXDO�GR�ÁDXWLVWD�FRPR�LQWpUSUHWH��p�LP-

SRUWDQWH�GHVFUHYHU�TXH�D�OLWHUDWXUD�HP�SUiWLFD�LQVWUXPHQWDO��/(+0$11��������*$%5,(/6621�
������������&+$)),1�et al.��������RIHUHFH�QRV��FRPR�VXSRUWH�UHÁH[LYR��RV�VHJXLQWHV�DVSHF-
tos: (i) a importância de se difundir formas de sistematização e organização consciente e efetiva 

GD�SUiWLFD�GLiULD�GR�LQVWUXPHQWR�XWLOL]DGDV�FRP�XP�REMHWLYR�HVSHFtÀFR�D�VHU�DOFDQoDGR�DV�TXDLV�
irão, indubitavelmente, otimizar os resultados da ação músico-instrumental; (ii) a conscientiza-

ção sobre a importância de compreender que representação mental e a estrutura da música in-

ÁXHQFLD�D�H[HFXomR�H�D�RUJDQL]DomR�GD�SUiWLFD�LQVWUXPHQWDO��%iUEDUD��VHQWLX�HP�VXD�SUHSDUDomR�
deste primeiro recital de doutorado dúvidas e reações emocionais bastante intensas, conforme 

sue relato a seguir:

 

>���@�0XLWR�PHOKRU��DVVLP��������(X�SHJDYD�R�LQVWUXPHQWR�H�FRPHoDYD�D�FKRUDU��1mR�TXHULD����
QmR�TXHULD��6DEH�XPD�FRPLGD�TXH�WX�QmR�TXHU�FRPHU"�(X�QmR�TXHULD�HVWXGDU�ÁDXWD��7XGR�
TXH�YLQKD�DWUDYpV�GR�WRFDU�ÁDXWD�HUD�XPD�FRLVD����PDV����p�XPD�YLGD�FRQVWUXtGD�D�SDUWLU�GD�
ÁDXWD��(QWmR�VH�QmR�TXHULD�PDLV�WRFDU�ÁDXWD�R�TXH�TXHULD�ID]HU"�3HQVHL�PXLWR�HP�ODUJDU�R�
GRXWRUDGR�PDV�p�XPD�FRLVD�TXH�VRQKHL��SHQVHL��FRPR�YRX�ODUJDU�R�GRXWRUDGR�DJRUD"�>���@�

$WUDYpV�GHVWD�IDOD��Ki�D�ODWHQWH�SUHVHQoD�GR�DVSHFWR�GD�DIHWLYLGDGH�GXUDQWH�R�SURFHVVR�GH�
SUHSDUDomR�GD�LQVWUXPHQWLVWD��$VVLP�FRPR�D�QHJDWLYLGDGH��FRPR�YLVWR�DFLPD��SRGH�LQÁXHQFLDU�
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na performance, a positividade sob a situação, sob si mesmo e a despeito, principalmente, de 

WRGR�R�SURFHVVR�GH�SUHSDUDomR��SRGH�LQÁXHQFLDU�H�LPSXOVLRQDU�R�LQWHUSUHWH�D�JHUHQFLDU�H�FRQGX-
zir a situação de maneira variada. 

Os aspectos inerentes à afetividade no contexto particular do intérprete podem ampliar a 

consciência do desencadear deste processo, lembrando, mais uma vez, que todos estes domí-

nios (a saber, intelectual, afetivo, sensório motor e físico) no modelo de potencial em música, 

estando ligados e entrelaçados durante as situações vivenciadas pelo instrumentista. Desta for-

ma, os sentimentos negativos presente em sua situação da preparação, talvez alavancado pe-

lo desgaste físico e, provavelmente, mental da atividade, podem afetar diretamente o processo 

de preparação. Estes momentos geram a sensação (talvez somente aparente) de desaceleração 

GR�SURFHVVR��SURSRUFLRQDQGR�WDPEpP�HSLVyGLRV�GH�UHÁH[mR�VREUH�D�SUySULD�SURÀVVmR�H�R�SDSHO�
GD�PHVPD�HP�VHX�FDPLQKR�SURFHVVXDO��3RGH�VH�DLQGD�FRJLWDU�TXH�R�PRGR�GH�VHU�GD�ÁDXWLVWD�
acaba impulsionando negativa ou positivamente esses momentos de latência emocional e é por 

PHLR�GHVWHV��TXH�VH�SHUFHEH�D�LPSRUWkQFLD�GHVWDV�KDELOLGDGHV�HPRFLRQDLV�D�VHUHP�UHFRQKHFL-
das pelo instrumentista em sua prática musical. Bárbara procurou ajuda externa para esse seu 

problema detectado:

>���@�(QWmR��UHDOPHQWH�R�PHX�HVWDGR�GH�kQLPR�PH�DWUDSDOKRX����H�HVWmR�XP�SRXFR�PHOKRU�DV�
coisas, por causa da terapia, (...)... tipo, um repertório que posso falar que estou assim to-

FDQGR��EHP�HQWUH�DVSDV��Ki�XP�DQR��HX�UHDOPHQWH�PRQWHL�QRV�~OWLPRV�GRLV�PHVHV�>���@

Sobre a terapia buscada, Bárbara explicou: 

>���@��VH�FKDPD�/RZSUHVV�)LWQHVV��TXH�WUDEDOKD�FRP�UHVSLUDomR��0HX�KLVWyULFR�p�TXH�HX�WH-
QKR�PXLWR�SUREOHPD��UHDOPHQWH�PXLWR�SUREOHPD�FRP�UHVSLUDomR��HVWH�p�R�PHX�SRQWR�IUDFR����
ainda mais que os dedos, o meu fraco é a respiração[...]

1D�IDOD�GD�ÁDXWLVWD�p�SRVVtYHO�SHUFHEHU�XP�GRV�DVSHFWRV�SUHVHQWHV�QD�KDELOLGDGH�VHQVy-
rio-motora que é a respiração. Também é importante ressaltar a particularidade do instrumento 

neste caso, já que se trata de um instrumento de sopro, que pede muita resistência, alta capaci-

dade respiratória e principalmente o alto controle da mesma e do funcionamento da musculatu-

ra, diafragma, pulmões, por exemplo. Para Debost (2010), respirar é uma obsessão tão grande 

entre os instrumentistas de sopro, que é visto como um mecanismo distinto da prática instru-

mental; é como se fosse uma entidade que você poderia praticar fora de um contexto musical. 

0DLV�XPD�SDUWLFXODULGDGH�p�D�HPERFDGXUD�OLYUH�GD�ÁDXWD�WUDQVYHUVDO��RQGH�QmR�Ki�QHQKXP�VX-
SRUWH�GH�ERTXLOKD�RX�SDOKHWD�SDUD�D�SDVVDJHP�GH�DU��DSHQDV�R�ERFDO�SRVLFLRQDGR��WUD]HQGR�HV-
ta exigência. 

 Outro aspecto comentado por Bárbara em seu diário estava relacionado em um primeiro 

momento a forma de se organizar para a situação de performance: 

[...] [me voltei a] entender como organizar as três primeiras e virar a página 18 e 19, coisas 

DVVLP��(�FRORTXHL�XPD�ÀWD�DPDUHOD�QR�FDQWR��QDTXHODV�SiJLQDV�TXH�VmR�SDUD�YLUDU����HX�FR-
ORTXHL�SDUD�PH�OHPEUDU�������WHQKR�EORFRV�DVVLP�GH�SDXVD��RLWR�FRPSDVVRV��VHLV�FRPSDVVRV��
FRORTXHL��SDVVDU�SiJLQD��RX�YLUDU�SiJLQD��������H�FRORTXHL�HP�XPDV�IROKDV��HVWDQWH�$�H�HP�RX-
tras, estante B. Para lembrar bem em qual das duas estantes eu ia colocar elas. E tanto no 

~OWLPR�HQVDLR�FRP�DTXHOD�SUpYLD��HX�FRORTXHL�DV�IROKDV��GHVVH�MHLWR�FRP�HVVH�HVTXHPD�TXH�
eu planejei e deu muito certo [...].
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Neste seu depoimento, Bárbara aponta além da questão de organização, também de cria-

tividade (em termos de descoberta pessoal) para resolver um problema para situação de perfor-

PDQFH��2�DVSHFWR�FULDWLYR�GD�ÁDXWLVWD�VH�UHYHORX�QHVWH�UHODWR�SRU�PHLR�GR�SODQHMDPHQWR�RUJD-
nizacional das partes e seu posicionamento nas estantes, ressaltando também sua capacidade 

de resolver problemas de maneira peculiar e criativa para a performance e para as prévias do 

recital. Não somente o posicionamento das partituras nas estantes, mas com certeza o exercício 

de sentar-se e planejar, racionalizar o evento da performance e cristalizar essa situação em sua 

PHQWH��ID]HP�SDUWH�GD�KDELOLGDGH�FULDWLYD�SUHVHQWH�QD�LQWpUSUHWH��SRVVLELOLWDQGR��XP�GLIHUHQFLDO�
performático. Estes aspectos são a própria prática e atividade musical, envolvendo outros as-

pectos inerentes além da execução instrumental.

>���@�&RPR�D�JHQWH�GL]��DK�IXODQR�WHP�IDFLOLGDGH�SDUD����HX�VLQWR�TXH�HX�QmR�WHQKR�IDFLOLGDGH�
SDUD�SDVVDJHQV�UiSLGDV����p�HVVHV�VmR�RV�PHXV�JUDQGHV�GHVDÀRV�>���@

O controle motor é um dos aspectos mais presentes na prática musical e no âmbito técni-

FR�GD�SUHSDUDomR��,PSRUWDQWH�UHVVDOWDU�WDPEpP�R�SRUTXr�GHVWD�GLÀFXOGDGH��OHPEUDQGR�TXH�HOD�
existe não somente única- e exclusivamente por causa da prática, mas sim por referir-se a algo 

PXVFXODU�H�FRUSRUDO��RQGH�RV�GHGRV�SRVVXHP�WDPDQKRV�GLIHUHQWHV�²�FRQVHTXHQWHPHQWH�YHORFL-
GDGHV�GLIHUHQWHV�²�H�DV�FKDYHV�GD�ÁDXWD�VmR�GH�WDPDQKRV�LJXDLV��RX�VHMD��SUHFLVDP�GH�PRYLPHQ-
WRV�FDOFXODGRV�H�PHGLGRV�SDUD�QmR�KDYHU�GHVQtYHO�GH�PRYLPHQWR�H�GH�YHORFLGDGH�

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os presentes resultados, ainda de caráter exploratório, apontam para indícios preliminares 

de conectividade dos domínios descritos no modelo de Potencial em Música. Os domínios inte-

lectuais, sócioafetivo, sensório-motor e criativo, parecem estar presentes na preparação do caso 

estudado, trazendo à tona aspectos como: desenvolvimento de pensamento, capacidade orga-

nizacional da prática, aspectos emocionais do intérprete frente à perspectiva de performance e, 

principalmente, nesta preparação, aspectos criativos de resolução de problemas e particulari-

GDGHV�GD�ÁDXWD�TXDQGR�VH�GL]�UHVSHLWR�DR�kPELWR�ItVLFR�GD�SUHSDUDomR��(VWD�UHODomR�DR�ÁDXWLV-
ta, sua preparação e os domínios de Potencial em Música presentes neste estudo exploratório, 

demonstram a importância em se ponderar e observar um pouco mais a prática em termos in-

trínsecos e extrínsecos, dentro e fora do fazer musical.
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